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Magnitude do câncer no Brasil

Fonte: União Internacional Contra o Câncer (UICC), 2005.

A 
incidência do câncer cres-
ce no Brasil, como em todo 
o mundo, num ritmo que 
acompanha o envelhecimen-
to populacional decorrente 

do aumento da expectativa de vida. É um 
resultado direto das grandes transfor-
mações globais das últimas décadas, que 
alteraram a situação de saúde dos povos 
pela urbanização acelerada, novos modos 
de vida, novos padrões de consumo. 

Estima-se para 2006 uma ocorrência de 472 mil casos novos de câncer no Brasil – ou 355 mil, se 
excluídos os casos de tumores de pele não-melanoma –, o que corresponde a quase 2 casos novos por ano 
para cada 1.000 habitantes. Os cânceres mais incidentes, à exceção do de pele não-melanoma, são os de 
próstata, pulmão e estômago no sexo masculino; mama, colo do útero e intestino no sexo feminino.

Quanto à mortalidade, em 2004 o Brasil registrou 141 mil óbitos. Câncer de pulmão, próstata e 
estômago foram as principais causas de morte por câncer em homens; mama, pulmão e intestino, as 
principais na mortalidade feminina por câncer. 

Números no mundo

10 milhões de casos novos

6 milhões de mortes2
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15 milhões de casos novos

12 milhões de mortes2
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O SUS registrou 423 

mil internações por neopla-
sias malignas em 2005, além 
de 1,6 milhão de consultas 
ambulatoriais em oncologia. 
Mensalmente, são tratados 
cerca de 128 mil pacientes 
em quimioterapia e 98 mil 
em radioterapia ambulatorial. 

Nos últimos 5 anos 
ocorreu um aumento expres-
sivo no número de pacientes 
oncológicos atendidos pelas 
unidades de alta complexi-
dade do SUS, o que pode 
estar refl etindo uma melho-
ra na capacidade do sistema 
em aumentar o acesso aos 
recursos de tratamento es-
pecializado, ainda que pe-
sem os gargalos existentes 
em algumas especialidades, 
as difi culdades de regulação 
e articulação entre as unida-
des da rede e a inexistência 
de resultados positivos na 
saúde da população.

Fonte: IBGE, 2006.

Fonte: Datasus, 2006.

Fonte: Datasus, 2006.




